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Resumo 

A avaliação psicológica é um processo técnico e científico que busca compreender aspectos 

emocionais, cognitivos e comportamentais do paciente, utilizando instrumentos e estratégias 

específicas para orientar intervenções mais assertivas. No contexto dos cuidados paliativos, essa 

prática torna-se essencial, pois auxilia na identificação das demandas individuais dos pacientes 

em fase final de vida, promovendo intervenções mais humanizadas e eficazes. Esse trabalho 

trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, com base em publicações científicas, que 

discutem a atuação psicológica no contexto dos cuidados paliativos. Foram analisados estudos 

que abordam estratégias avaliativas, como entrevistas clínicas e o uso de escalas específicas, 

considerando a individualidade e a subjetividade dos pacientes. Os estudos evidenciam que a 

avaliação psicológica possibilita intervenções mais personalizadas, promovendo suporte 

emocional, fortalecimento da autonomia e melhora na comunicação entre pacientes, familiares 

e equipes de saúde. A atuação interdisciplinar e o foco na dignidade do paciente emergem como 

aspectos centrais do cuidado paliativo. No entanto, identificou-se a escassez de pesquisas 

específicas sobre avaliação psicológica nesse contexto e a necessidade de maior capacitação 

profissional, indicando lacunas importantes a serem superadas. A avaliação psicológica se 

consolida como uma prática a ser recomendada nos cuidados paliativos, sendo capaz de 

contribuir para o manejo humanizado e respeitoso da terminalidade. Destaca-se a necessidade 

na construção de protocolos adaptados à realidade dos pacientes em fase final de vida, 

reforçando o papel do psicólogo na promoção do bem-estar. 

 

Palavras-Chave: Avaliação Psicológica; Cuidados Paliativos; Qualidade de Vida; Bem estar 

Psicológico. 

 

Abstract 

 

Psychological assessment is a technical and scientific process aimed at understanding the 

patient's emotional, cognitive, and behavioral aspects through specific tools and strategies, 

guiding more assertive interventions. In the context of palliative care, this practice becomes 

essential, as it helps identify the individual needs of patients in the final stages of life, enabling 

more humanized and effective approaches. This study presents a narrative literature review 
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based on scientific publications that discuss psychological practice in palliative care settings. It 

analyzes studies involving assessment strategies such as clinical interviews and specific scales, 

with attention to patients’ individuality and subjectivity. Findings indicate that psychological 

assessment allows for personalized interventions, emotional support, enhanced autonomy, and 

improved communication among patients, families, and healthcare teams. Interdisciplinary 

collaboration and a focus on patient dignity emerge as core elements of palliative care. 

However, a lack of specific research on psychological assessment in this context and the need 

for greater professional training reveal important gaps to be addressed. Psychological 

assessment stands out as a recommended practice in palliative care, contributing to a more 

respectful and humanized approach to end-of-life care. The development of protocols tailored 

to the realities of terminal patients is emphasized, reinforcing the psychologist's role in 

promoting well-being. 

 

Keywords: Psychological Assessment; Palliative Care; Quality of Life; Psychological Well-

being. 

 

1  INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, o tema morte ainda é frequentemente tratado como algo 

negativo, sendo vista como um fracasso e como sinônimo de dor e sofrimento. Essa percepção 

gera medo e insegurança tanto nos pacientes quanto em seus familiares. No entanto, é 

importante reconhecer que a morte é uma parte natural do ciclo da vida (Silva, 2016). 

Aceitar a morte como um processo natural pode ajudar a aliviar o medo e a insegurança, 

permitindo que pacientes e familiares enfrentam essa etapa com mais serenidade. Além disso, 

promover uma compreensão mais ampla e humanizada sobre a morte pode contribuir para um 

cuidado paliativo mais eficaz, focado no conforto e na qualidade de vida dos pacientes 

(Edington et al., 2021). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (Brasil, 2024), os Cuidados Paliativos 

(CP) são caracterizados por terem ações ativas e integrais para o alívio do sofrimento e a 

melhora na qualidade de vida dos pacientes que diante de um diagnóstico de doença crônica ou 

incurável, precisará muito de suporte emocional a fim de aliviar o sofrimento físico, psíquico, 

social e espiritual, onde a angústia e a incerteza vai se tornar parte da vida do paciente e de seus 

familiares. Assim tendo o psicólogo um papel fundamental juntamente com equipe 

multidisciplinar objetivando reduzir os efeitos negativos da doença e promover o bem estar e a 

melhor qualidade de vida para o paciente (Gomes; Othero, 2016).  

A inserção do profissional de psicologia no ambiente de cuidados paliativos é essencial, 

pois esse profissional irá atuar no suporte emocional e psicológico dos pacientes, em um 

momento de vulnerabilidade extrema, apoiando na ampliação da visão do paciente e de seus 

familiares sobre o adoecimentos e a terminalidade, contribuindo para um ambiente humanizado 



e uma comunicação clara e eficaz entre paciente, família e equipe, a fim de garantir que as 

necessidades e desejos do paciente sejam respeitados. O psicólogo também irá contribuir com 

apoio à equipe de cuidados que por vezes sente-se impotente e fracassado frente a morte do 

paciente (Nunes; Diniz, 2023).  

A análise da dinâmica familiar e o suporte aos cuidadores são essenciais para melhorar 

a qualidade das relações familiares, criando um ambiente de cuidado mais harmonioso. 

Identificar as origens do sofrimento psíquico permite implementar estratégias de intervenção 

que reduzem esse sofrimento, ajudando o paciente a enfrentar sua condição com mais 

serenidade. O suporte psicológico à equipe de cuidados é crucial para lidar com sentimentos de 

impotência e fracasso, promovendo um ambiente de trabalho mais saudável e colaborativo, 

oferecendo um espaço seguro para a expressão de sentimentos e mediar a comunicação entre 

paciente, família e equipe (Ferreira; Lopes; Melo, 2011).  

O prognóstico pode ser aprimorado com a integração de uma equipe multidisciplinar, 

incluindo médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais e outros profissionais de saúde. 

Essa abordagem holística garante que todas as necessidades do paciente sejam atendidas de 

maneira coordenada e eficaz. Antecipar situações de crise e planejar intervenções adequadas 

pode prevenir complicações e melhorar o conforto do paciente, sempre respeitando sua 

autonomia e desejos. A avaliação psicológica torna-se indispensável para melhorar o 

prognóstico e a qualidade de vida dos pacientes em cuidados paliativos, visando proporcionar 

o melhor suporte possível aos pacientes e suas famílias. (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

Nesse sentido, a avaliação psicológica terá um papel fundamental no contexto de 

cuidados paliativos para que o psicólogo possa investigar os aspectos psicológicos do paciente 

e da família, a fim de compreender e atender às complexas necessidades emocionais e 

psicológicas. Esses pacientes enfrentam desafios únicos e necessitam de uma abordagem 

sensível e holística, através da avaliação psicológica é possível traçar um plano terapêutico com 

as melhores estratégias de intervenção da psicologia juntamente com a equipe multidisciplinar, 

para auxiliar na mudança e no enfrentamento do sofrimento, promovendo bem estar emocional 

(Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

Através das técnicas de entrevistas, questionários, observações comportamentais, é 

possível obter uma compreensão mais ampla das necessidades latentes do paciente e com isso 

podendo criar planos de cuidados que respeitem a vontade e a autonomia do paciente 

proporcionando um cuidado integral e humanizado (Instituto Nacional de Câncer, 2022). Esta 

pesquisa visa compreender a aplicação do processo da avaliação psicológica no contexto dos 

cuidados paliativos, com foco na promoção da qualidade de vida e no cuidado humanizado. 



 

2  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Luto e Qualidade de Vida 

 

O luto é um processo complexo que envolve uma série de reações emocionais, 

cognitivas e comportamentais diante da perda de um ente querido. Nos cuidados paliativos, o 

luto pode ser antecipado, ocorrendo antes da morte efetiva, ou manifestar-se após a perda 

(Franco, 2009). Compreender esse processo é essencial para oferecer suporte adequado aos 

enlutados. A avaliação psicológica desempenha um papel fundamental nesse contexto, 

permitindo que o psicólogo investigue os aspectos emocionais e psicológicos do paciente e da 

família, atendendo às suas complexas necessidades emocionais e contribuindo 

significativamente para o bem-estar geral do paciente (Porto; Lustosa, 2010).  

A qualidade de vida é um conceito abrangente que inclui aspectos objetivos e subjetivos 

do bem-estar humano, como saúde física, mental, emocional e social. Segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), ela é a percepção individual sobre sua posição na vida, considerando 

o contexto dos sistemas culturais e de valores em que está inserido, bem como seus objetivos e 

expectativas (Fleck, 2000). Promover a qualidade de vida é essencial para o bem-estar geral, 

melhora a saúde, aumenta a produtividade e fortalece os laços sociais. Diferente do padrão de 

vida, que mede bens e serviços disponíveis, a qualidade de vida refere-se ao bem-estar e 

satisfação com a vida. Sua avaliação pode mudar ao longo do tempo, dependendo do contexto 

cultural e das condições individuais, sendo o termo "qualidade de vida relacionada à saúde" 

usado para descrever aspectos diretamente ligados à saúde física e mental (Pereira; Teixeira; 

Santos, 2012). 

A relação entre luto e qualidade de vida é intrínseca, pois o processo de luto impacta 

diretamente o bem-estar emocional e psicológico dos pacientes e seus familiares. Um suporte 

psicológico adequado durante o luto pode ajudar a aliviar o sofrimento, promover a aceitação 

da perda e facilitar a adaptação a uma nova realidade. Isso, por sua vez, contribui para uma 

melhor qualidade de vida, permitindo que os enlutados encontrem significado e propósito 

mesmo diante da adversidade. Portanto, a avaliação psicológica e as intervenções direcionadas 

são essenciais para garantir que o processo de luto seja vivido de maneira saudável, respeitando 

a dignidade e a autonomia dos pacientes e seus familiares (Ramos, 2024). A administração do 

luto em contextos de cuidados paliativos e hospitalares exige intervenções contínuas e 

personalizadas, que se iniciam no processo de fim de vida e continuam após a perda do ente 



querido. É essencial oferecer um suporte que atenda às necessidades individuais dos enlutados 

(Souza; Ferreira; Guedes, 2022).  

Diante da constante presença da morte no contexto dos cuidados paliativos, é 

fundamental que os profissionais de saúde estejam preparados para lidar não apenas com suas 

próprias emoções, mas principalmente para oferecer suporte sensível e qualificado aos pacientes 

e seus familiares. A resistência em falar sobre a morte e a cultura de sua negação podem 

comprometer a qualidade do cuidado oferecido, afetando diretamente a vivência do paciente 

nesse processo. Quando os profissionais são capacitados e acolhidos emocionalmente, estão em 

melhores condições de promover um ambiente de escuta, empatia e respeito, ajudando o 

paciente a enfrentar o fim da vida com mais serenidade, dignidade e amparo emocional 

(Magalhães; Melo, 2015). 

É importante considerar que o luto não é um processo linear e pode variar 

significativamente entre indivíduos, sendo influenciado pela natureza da perda, o 

relacionamento com o ente querido e o contexto cultural e social. Intervenções personalizadas 

que levam em conta essas variáveis são cruciais para proporcionar um suporte eficaz, e a 

integração de abordagens multidisciplinares, envolvendo psicólogos, médicos, assistentes 

sociais e outros profissionais de saúde, pode oferecer um suporte mais holístico e abrangente 

aos enlutados (Carvalho; Martins, 2015). A promoção da qualidade de vida durante o processo 

de luto beneficia não apenas os indivíduos diretamente afetados, mas também tem um impacto 

positivo na comunidade como um todo, fortalecendo os laços sociais e promovendo a 

solidariedade. Isso contribui para criar um ambiente mais acolhedor e resiliente, onde o apoio 

mútuo e a compreensão são valorizados, resultando em uma sociedade mais saudável e 

equilibrada, onde o bem-estar emocional e psicológico é reconhecido como uma prioridade 

(Kluthcovsky; Takayanagui, 2010). 

 

2.2 Intervenção Psicológica em Cuidados Paliativos 

 

Os cuidados paliativos representam uma abordagem essencial voltada para a promoção 

da qualidade de vida de pacientes que enfrentam doenças graves, progressivas e potencialmente 

fatais, assim como de seus familiares. Essa prática se fundamenta na prevenção e no alívio do 

sofrimento, por meio da identificação precoce, avaliação e tratamento eficaz de sintomas 

físicos, bem como de aspectos psicossociais e espirituais que impactam o bem-estar do 

indivíduo (Rezende; Gomes; Machado, 2014). 

A intervenção psicológica assume um papel central, ao considerar o ser humano em sua 



totalidade, corpo, mente e emoções. O psicólogo, enquanto integrante da equipe interdisciplinar 

de cuidados paliativos, atua de forma ativa no acompanhamento emocional dos pacientes, 

contribuindo significativamente para a regulação das emoções, enfrentamento da doença e 

elaboração de sentimentos como medo, tristeza, angústia e ansiedade. Além disso, sua atuação 

facilita a comunicação entre pacientes, familiares e profissionais de saúde, promovendo um 

ambiente de escuta empática, acolhimento e compreensão mútua (Melo; Valero; Menezes, 

2013). 

Para atender às necessidades singulares de cada paciente, os psicólogos utilizam 

diversas estratégias e abordagens terapêuticas, realizando avaliações psicológicas aprofundadas 

e planejando intervenções personalizadas, que podem incluir atendimentos individuais, em 

grupo ou em conjunto com familiares. Outro aspecto relevante da atuação psicológica está no 

apoio ao processo de luto, tanto antecipatório quanto após a perda, auxiliando familiares na 

adaptação à nova realidade e oferecendo suporte contínuo (Guimarães; Faria, 2022). 

Dessa forma, a presença do psicólogo nos cuidados paliativos é indispensável para 

garantir uma abordagem integral e humanizada, que valorize a dignidade, os desejos e os valores 

de cada pessoa, fortalecendo o vínculo entre paciente, família e equipe de saúde. Ao reconhecer 

a complexidade da experiência do adoecimento e da finitude, o trabalho psicológico contribui 

significativamente para a promoção do conforto, da autonomia e da qualidade de vida, mesmo 

diante da impossibilidade de cura (Mesquita, 2012). 

 

2.3 Humanização dos Cuidados 

 

Promover práticas de cuidados mais empáticas e individualizadas no cuidado da saúde 

mental é extremamente importante. A humanização na saúde mental ganhou força com a 

Reforma Psiquiátrica no Brasil, que buscou abolir os estigmas associados aos transtornos 

mentais e criar espaços alternativos de cuidado. Essa abordagem é fundamental para garantir 

uma assistência centrada nas necessidades individuais dos pacientes. A integração de diferentes 

profissionais de saúde, como fisioterapeutas, fonoaudiólogos, enfermeiros, médicos e 

psicólogos, é essencial para oferecer um cuidado integral e humanizado. A humanização dos 

cuidados também envolve a utilização de tecnologias e práticas terapêuticas, como a 

musicoterapia, que podem facilitar novos espaços e significados para os pacientes. A Teoria da 

Humanização dos Cuidados enfatiza a necessidade de transformar as práticas de saúde mental 

para que sejam mais acolhedoras, integradas e centradas nas necessidades dos pacientes, 

melhorando a qualidade de vida e fortalecendo os laços sociais (Oliveira et al., 2024).  



A humanização dos cuidados com pacientes em cuidados paliativos é fundamental para 

proporcionar uma assistência que atenda às necessidades específicas de cada indivíduo, 

especialmente em seus momentos finais. Esse enfoque desempenha um papel crucial na 

promoção do bem-estar emocional e da qualidade de vida de pacientes em estágio terminal 

(Pessini; Bertachini, 2005). A atuação do psicólogo é orientada para proporcionar uma 

percepção mais tranquila e acolhedora da morte, auxiliando os pacientes a lidar com a dor, o 

medo e as mudanças psicofísicas que surgem nessa fase. O suporte emocional oferecido pelo 

psicólogo é fundamental para amenizar o sofrimento, a ansiedade e a depressão de pacientes e 

familiares diante da morte. A presença contínua de psicólogos no ambiente hospitalar é crucial 

para oferecer suporte emocional eficaz, promovendo a aceitação da finitude e fortalecendo a 

autonomia e a dignidade dos pacientes em seus últimos momentos (Ramos, 2024). 

 

2.4 Avaliação Psicológica e Cuidados Paliativos 

 

Uma série de pesquisas têm explorado a eficácia das avaliações psicológicas e 

intervenções voltadas para pacientes em cuidados paliativos, oferecendo valiosas contribuições 

sobre os benefícios dessas práticas. Revisões amplas da literatura destacam o papel essencial 

das intervenções psicológicas no alívio do sofrimento emocional, incluindo sentimentos de 

medo, ansiedade, tristeza e angústia frequentemente presentes nessa etapa (Melo; Valero; 

Menezes, 2013; Santos; Silva, 2025). Essas abordagens permitem que o cuidado seja ajustado 

às particularidades de cada paciente, considerando suas necessidades específicas e limitações. 

A avaliação psicológica e o suporte psicológico também contribuem para a melhora da 

qualidade de vida dos pacientes, promovendo bem-estar emocional e fortalecendo sua 

capacidade de enfrentamento (Instituto Nacional de Câncer, 2022). Outro aspecto fundamental 

apontado pela literatura é a função mediadora da assistência psicológica na comunicação entre 

pacientes, familiares e profissionais de saúde, fomentando um ambiente de apoio mútuo e 

compreensão, crucial para o manejo das demandas emocionais e sociais nesse contexto. Esses 

achados reforçam a relevância de integrar intervenções psicológicas no cuidado paliativo, 

proporcionando um tratamento holístico e humanizado (Melo; Valero; Menezes, 2013). 

Estudos também exploraram as contribuições da assistência psicológica para pacientes 

fora de possibilidades terapêuticas de cura, enfatizando a importância do suporte emocional 

para a aceitação da finitude da vida. A intervenção psicológica ajuda os pacientes a 

compreender e aceitar sua condição, promovendo um processo de adaptação mais tranquilo e 

digno. Psicólogos desempenham um papel fundamental como integrantes da equipe 



interdisciplinar, oferecendo suporte contínuo e personalizado que atende às necessidades 

individuais dos pacientes e suas famílias. Esse suporte é vital para garantir que os pacientes 

mantenham sua autonomia e dignidade durante o processo de fim de vida, enquanto recebem 

cuidados holísticos que englobam aspectos físicos, emocionais e espirituais (Rezende; Gomes; 

Machado, 2014; Nascimento, 2024). 

A avaliação psicológica em contexto paliativo ocupa um papel fundamental na 

abordagem integral do paciente e de seus familiares, destacando-se como um processo essencial 

para a compreensão do sofrimento total, este sofrimento compreende não apenas a dor física, 

mas também aspectos emocionais, sociais e espirituais, exigindo uma perspectiva ampla e 

humanizada no cuidado (Matsumoto, 2012). Os psicólogos ajudam os pacientes a identificar e 

aliviar o sofrimento psicológico e manterem um senso de controle sobre suas vidas, mesmo 

diante de uma doença terminal, onde os sentimentos de medo, tristeza, angústia e ansiedade, 

estão muito presentes. O manejo do luto antecipatório também é crucial, permitindo que tanto 

o paciente quanto seus entes queridos vivenciam o processo de despedida de forma mais 

consciente e emocionalmente preparada (Sapeta, 2007). Diversos estudos têm demonstrado os 

benefícios significativos da avaliação psicológica em cuidados paliativos, destacando sua 

importância para o bem-estar dos pacientes e suas famílias, além da contribuição para melhoria 

na qualidade de vida dos pacientes (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

No contexto dos cuidados paliativos, a avaliação psicológica transcende a ideia de um 

diagnóstico estático e pontual, sendo concebida como um processo contínuo e dinâmico. Ela 

tem como principais objetivos identificar as necessidades do paciente e da família, elaborar 

planos de cuidado personalizados e orientar a equipe interdisciplinar no desenvolvimento de 

intervenções mais eficazes. A finalidade da avaliação não é apenas diagnosticar, mas 

compreender a amplitude do sofrimento e propor formas de alívio que considerem a 

singularidade de cada caso (Instituto Nacional de Câncer, 2022). Assim, torna-se fundamental 

compreender como a avaliação psicológica pode contribuir para a melhor qualidade de vida no 

paciente em cuidados paliativos. 

 

 

3  MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa desenvolvida para avaliar a importância 

dos benefícios da avaliação psicológica nos pacientes em cuidados paliativos, com o objetivo 

de direcionar intervenções adequadas que respeitem a singularidade de cada indivíduo e 



facilitem a atuação do psicólogo junto à tríade paciente, família e equipe de saúde, focando na 

promoção da qualidade de vida do paciente (Edington et al., 2021).  

Foi realizada uma pesquisa abrangente da literatura em bases de dados eletrônicas, 

incluindo PubMed (Literatura Internacional em Ciências da Saúde), SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), Scopus e PsycINFO. Os descritores utilizados na pesquisa foram: 

avaliação psicológica, psicologia clínica, cuidados paliativos, suporte emocional e qualidade de 

vida, com suas respectivas traduções para inglês e espanhol. A seleção inicial dos artigos foi 

baseada na análise dos títulos, seguida de uma triagem adicional através da leitura dos resumos. 

Apenas os artigos que passaram por essa triagem inicial foram incluídos na revisão e lidos em 

sua totalidade, garantindo a relevância e a qualidade dos estudos selecionados. Este processo 

rigoroso assegurou que os estudos revisados fossem pertinentes e de alta qualidade, 

proporcionando uma base sólida para a análise e discussão dos resultados. 

A coleta das informações, a síntese dos dados e a análise dos efeitos foram realizadas 

com base em diversos critérios: examinando o desenho do estudo, população estudada, 

instrumentos de avaliação psicológica utilizados, a localização onde foi conduzido, e os 

principais resultados obtidos correspondendo à pergunta de pesquisa (Instituto Nacional de 

Câncer, 2022). Além disso, foi realizada uma análise crítica dos estudos selecionados. 

 

4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Avaliação Psicológica: possibilidades de atuação em Cuidados Paliativos 

 

Avaliação psicológica em cuidados paliativos desempenha um papel essencial na 

abordagem integral do paciente, possibilitando um suporte emocional e terapêutico adaptado às 

suas necessidades individuais. Essa prática vai além da simples identificação de sintomas 

psicológicos e sociais, abrangendo também aspectos espirituais, cognitivos e relacionais, os 

quais são fundamentais para a construção de um suporte humanizado e eficaz (Instituto 

Nacional de Câncer, 2022). No contexto de cuidados paliativos, o sofrimento intenso 

vivenciado pelos pacientes e seus familiares, associado à proximidade da morte, impõe desafios 

complexos para os profissionais de saúde, exigindo habilidades avançadas de manejo emocional 

e uma comunicação sensível e empática (Brasil, 2023). O medo, a angústia e a tristeza que 

permeiam esse contexto podem comprometer tanto a avaliação quanto a implementação eficaz 

das intervenções psicológicas, tornando essencial uma abordagem personalizada que considere 

a singularidade de cada paciente, possibilitando que os pacientes tenham um enfrentamento 



mais sereno da terminalidade (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

 A avaliação psicodinâmica e integral complementa esse processo ao aprofundar a 

compreensão das vivências subjetivas dos pacientes. Esse modelo de avaliação busca identificar 

aspectos inconscientes, conflitos internos, mecanismos de defesa e padrões de relacionamento 

que influenciam a forma como o paciente encara sua condição clínica. Além disso, fatores 

físicos, sociais e espirituais desempenham um papel significativo na experiência de 

adoecimento, sendo indispensável considerar a história pessoal, as crenças e o suporte social do 

paciente para proporcionar um atendimento adaptado às suas necessidades e expectativas. A 

valorização da espiritualidade como um aspecto fundamental no enfrentamento da doença 

fortalece a capacidade de resiliência dos pacientes, proporcionando-lhes um propósito e uma 

conexão mais profunda com sua trajetória de vida, especialmente em períodos de grande 

fragilidade emocional. Dessa forma, ao integrar perspectivas multidimensionais, o psicólogo 

pode desenvolver estratégias de intervenção que respeitem a subjetividade dos pacientes, 

promovendo suporte emocional e espiritual que fortaleça sua dignidade e autonomia (Lemos; 

Ramos, 2024). 

 A humanização dos cuidados paliativos é um aspecto fundamental para a promoção do 

bem-estar emocional dos pacientes em estágio terminal, ela busca ampliar a qualidade dos 

cuidados, garantindo que as necessidades individuais sejam atendidas com sensibilidade e 

respeito. A atuação do psicólogo é fundamental para auxiliar na construção de uma percepção 

mais acolhedora da finitude, permitindo que os pacientes enfrentem melhor a dor, o medo e as 

mudanças psicofísicas inerentes a essa fase (Pessini; Bertachini, 2005). Além disso, o suporte 

emocional oferecido aos familiares é importante para minimizar o impacto da perda e fortalecer 

os vínculos afetivos.  

 Os estudos sobre avaliação psicológica em cuidados paliativos abordam aspectos 

fundamentais que contribuem para o avanço da prática clínica, com foco em intervenções 

baseadas em evidências e adaptadas às necessidades dos pacientes e suas famílias. Essas 

estratégias combinam o cuidado psicológico e emocional, proporcionando um suporte 

abrangente e eficiente para os pacientes em momentos difíceis (Alves et al., 2019; Instituto 

Nacional de Câncer, 2022). 

A literatura inclui estudos de caso que exemplificam a aplicação prática dessas 

intervenções, demonstrando estratégias utilizadas e os resultados alcançados. Tais estudos 

fornecem insights valiosos sobre a implementação de técnicas psicológicas no contexto real, 

destacando os benefícios observados e os desafios enfrentados, os estudos desempenham um 

papel essencial para identificar lacunas no conhecimento e sugerir direções para futuras 



pesquisas. Essas análises promovem o constante aperfeiçoamento das práticas psicológicas em 

cuidados paliativos, assegurando o aprimoramento das demandas dos pacientes e o progresso 

da área (Melo; Valero; Menezes, 2013; Santos; Silva, 2025). 

 

4.2 Processo de Avaliação no Contexto dos Cuidados Paliativos e Instrumentos 

 

O processo de avaliação psicológica em cuidados paliativos é estruturado e busca 

compreender as dimensões emocional e cognitiva do paciente, garantindo um atendimento 

integral e humanizado. Inicialmente, analisa-se a compreensão do paciente e de seus familiares 

sobre o diagnóstico e prognóstico, identificando possíveis lacunas que podem influenciar sua 

aceitação e forma de enfrentamento da doença (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

São investigadas reações emocionais como ansiedade, depressão e apatia, bem como 

mecanismos de adaptação utilizados pelo paciente. O histórico da saúde mental é revisado, 

considerando transtornos prévios, uso de psicofármacos e adesão a tratamentos psicológicos 

anteriores. Objetivando aprofundar a avaliação, são aplicados instrumentos psicológicos 

validados que avaliam qualidade de vida e funcionamento cognitivo, possibilitando a 

identificação de alterações na atenção, memória, orientação e linguagem (Instituto Nacional de 

Câncer, 2022).  

 Podem ser utilizados uma variedade de instrumentos na avaliação psicológica em 

cuidados paliativos, possibilitando o monitoramento do sofrimento e da qualidade de vida dos 

pacientes. Entre os principais recursos, destacam-se as entrevistas clínicas, que permitem ao 

psicólogo investigar padrões de comportamento, conflitos internos e traumas emocionais. Além 

de possibilitar uma avaliação detalhada do estado emocional, essa abordagem contribui para o 

fortalecimento do vínculo entre profissional e paciente, proporcionando um ambiente seguro 

para a expressão de sentimentos e preocupações. As entrevistas fornecem informações 

essenciais para a elaboração de planos terapêuticos personalizados, garantindo um suporte 

psicológico mais adequado às necessidades individuais de cada paciente (Cordeiro; Araújo; 

Machado, 2016).  

 No processo de avaliação psicológica, além da entrevista clínica e da observação do 

comportamento, diferentes aspectos podem ser investigados por meio de instrumentos 

validados pelo SATEPSI. Entre eles, destacam-se aqueles que exploram dimensões da 

personalidade, como Extroversão, Socialização, Realização, Neuroticismo e Abertura a Novas 

Experiências, além de questões relacionadas à Depressão, Ansiedade, Habilidades Sociais e 

Afetivas, Raiva e Estresse. No entanto, em um contexto de cuidados paliativos, a seleção do 



método de avaliação mais indicado é uma atribuição do psicólogo, que analisará 

cuidadosamente as condições individuais do paciente. Como as particularidades variam de 

paciente para paciente, nem todos os instrumentos disponíveis serão aplicáveis a todas as 

situações. Assim, cabe ao profissional da psicologia definir a abordagem mais adequada, 

garantindo que o método utilizado reflita de maneira adequada e verdadeira a realidade do 

paciente naquele momento (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

Escalas específicas, como o World Health Organization Quality of Life (WHOQOL), 

desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde, são fundamentais para mensurar a qualidade 

de vida sob diferentes dimensões, incluindo saúde física, psicológica e relações sociais (Fleck 

et al., 2000). O Edmonton Symptom Assessment System – revised (ESAS-r) é outro instrumento 

essencial, pois monitora sintomas como dor, ansiedade e depressão, permitindo ajustes 

contínuos nas intervenções para reduzir o sofrimento físico e emocional dos pacientes 

(Monteiro; Almeida; Kruse, 2013). A Escala de Coping Religioso-Espiritual avalia como os 

pacientes utilizam recursos espirituais para lidar com a doença, possibilitando um suporte que 

esteja alinhado com suas crenças e valores (Panzini; Bandeira, 2005). O Self-Reporting 

Questionnaire (SRQ-20) também se destaca por sua simplicidade e eficácia na detecção de 

transtornos mentais comuns, como ansiedade e depressão, contribuindo para uma abordagem 

preventiva e interventiva no contexto paliativo (Netsereab et al., 2018). 

 A aplicação desses instrumentos combinados permite um atendimento mais estruturado, 

sensível e centrado no paciente, proporcionando uma abordagem que contemple todas as 

dimensões do sofrimento e promova um suporte psicológico personalizado e eficaz. No entanto, 

a integração dessas ferramentas ainda enfrenta desafios significativos, incluindo a falta de 

formação específica para os profissionais de psicologia que atuam nesse campo e a escassez de 

publicações científicas que aprofundem o impacto das avaliações psicológicas em cuidados 

paliativos. A ausência de estudos abrangentes compromete a difusão do conhecimento sobre 

práticas mais eficazes, evidenciando a necessidade de ampliar pesquisas nesse âmbito para 

garantir um atendimento mais completo e aprimorado (Melo; Valero; Menezes, 2013). 

Na avaliação psicológica em cuidados paliativos, diversos instrumentos podem ser 

utilizados possibilitando um acompanhamento detalhado do sofrimento e da qualidade de vida 

dos pacientes. A aplicação desses recursos possibilita intervenções mais eficazes e 

humanizadas, que consideram tanto os aspectos físicos quanto os emocionais e espirituais da 

experiência do adoecimento (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

Entre os diversos instrumentos utilizados destaca-se o World Health Organization 

Quality of Life (WHOQOL), desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde, que avalia a 



qualidade de vida em domínios como saúde física, psicológica e relações sociais. Essa é uma 

ferramenta essencial para compreender a percepção subjetiva do paciente sobre sua condição 

de saúde, contribuindo para a promoção de maior conforto e bem-estar (Fleck et al., 2000). 

Outro instrumento relevante é o Edmonton Symptom Assessment System – revised 

(ESAS-r), conhecido por sua facilidade de aplicação, exigindo pouco esforço por parte do 

paciente. Tal facilidade torna esse instrumento apropriado para o contexto dos cuidados 

paliativos. O ESAS-r monitora sintomas como dor, ansiedade e depressão, facilitando a 

adaptação constante das abordagens terapêuticas, com foco na redução do sofrimento tanto 

físico quanto emocional do paciente (Monteiro; Almeida; Kruse, 2013). 

As escalas de espiritualidade, como a Escala de Coping Religioso-Espiritual, avaliam 

como o paciente utiliza recursos espirituais e religiosos para lidar com a doença. Esse tipo de 

avaliação é fundamental para oferecer um suporte que esteja alinhado aos valores, crenças e 

práticas do paciente, promovendo cuidado integral e respeitoso paciente (Panzini; Bandeira, 

2005). 

O Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) é um instrumento composto por vinte 

questões de fácil compreensão, com respostas do tipo sim ou não, utilizado para rastreamento 

de transtornos mentais comuns, como ansiedade e depressão. Sua aplicação em pacientes em 

cuidados paliativos auxilia na identificação precoce de sofrimento psíquico, promovendo 

intervenções psicológicas mais adequadas (Netsereab et al., 2018). 

A aplicação combinada desses métodos e estratégias na prática clínica possibilita um 

atendimento mais organizado, empático e voltado para as necessidades individuais. Isso 

promove qualidade de vida e respeito à dignidade do paciente, mesmo em situações onde a cura 

não é possível (Instituto Nacional de Câncer, 2022). 

 

 

 

 

 

4.3 Benefícios e Limitações da Avaliação Psicológica  nos Cuidados Paliativos 

 

A avaliação psicológica em cuidados paliativos oferece inúmeros benefícios, mas 

enfrenta desafios significativos, entre eles, a escassez de publicações específicas sobre 

intervenções psicológicas nesse contexto. A ausência de estudos detalhados e abrangentes 

compromete a disseminação de informações capazes de elevar a qualidade do atendimento 

psicológico oferecido a pacientes e suas famílias em cuidados paliativos. Ademais, essa lacuna 

é agravada pela falta de inclusão e discussão do tema na formação dos profissionais de 



psicologia, destacando a necessidade urgente de abordar essas questões tanto na pesquisa 

quanto na educação para garantir práticas mais eficazes e baseadas em evidências (Melo; 

Valero; Menezes, 2013). 

 Para uma boa compreensão das necessidades emocionais, cognitivas, sociais e 

espirituais dos pacientes e suas famílias, com objetivo de permitir intervenções mais 

direcionadas e eficazes, a avaliação psicológica se torna essencial (Instituto Nacional de Câncer, 

2022). Entretanto, o sofrimento intenso vivido nesse contexto, associado à proximidade da 

morte, intensifica os desafios práticos enfrentados e gera desafios emocionais complexos, 

exigindo do psicólogo habilidades avançadas de manejo emocional e comunicação sensível. A 

dificuldade em lidar com sentimentos profundos de medo, tristeza e angústia pode comprometer 

tanto a avaliação quanto a aplicação consistente das intervenções, tornando fundamental uma 

abordagem personalizada e adaptável às particularidades de cada paciente (Brasil, 2023). 

 A resistência dos profissionais de saúde em discutir abertamente a morte pode 

comprometer a qualidade do cuidado, tornando essencial uma capacitação que os prepare para 

lidar com o tema de forma sensível e empática (Magalhães; Melo, 2015). Dessa forma, a 

presença contínua do psicólogo no ambiente de cuidados paliativos e na equipe multidisciplinar 

se mostra indispensável para promover uma assistência que respeite os desejos, valores e 

liberdade dos pacientes (Ramos, 2024). 

A avaliação dinâmica e integral complementa esse processo ao oferecer uma visão mais 

aprofundada do paciente, explorando aspectos inconscientes, conflitos internos, mecanismos de 

defesa e padrões relacionais que influenciam sua forma de enfrentar a doença. Além disso, uma 

perspectiva integral considera fatores físicos, sociais e espirituais que impactam sua qualidade 

de vida, incluindo sua história pessoal, crenças e rede de apoio. O reconhecimento da 

espiritualidade como um fator essencial pode contribuir significativamente para a resiliência do 

paciente, proporcionando sentido à sua trajetória. Ao integrar essas abordagens, o psicólogo 

desenvolve estratégias de cuidado que respeitam a subjetividade do paciente, promovendo um 

suporte emocional e espiritual que fortalece sua dignidade, autonomia e bem-estar ao longo do 

processo paliativo (Lemos; Ramos, 2024). 

Diante dos resultados, evidencia-se a importância de consolidar protocolos de avaliação 

psicológica sensíveis ao contexto da terminalidade e de ampliar a formação de profissionais 

para atuação qualificada em cuidados paliativos, respeitando a singularidade, a cultura e o 

desejo dos pacientes e de suas famílias. 

 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

Os resultados deste estudo evidenciam a importância da avaliação psicológica 

abrangente na compreensão das complexas necessidades dos pacientes em cuidados paliativos, 

como um componente essencial para melhorar o prognóstico e a qualidade de vida dos 

pacientes, proporcionando o melhor suporte possível aos pacientes e seus familiares. A revisão 

bibliográfica realizada destaca que essa abordagem facilita a compreensão do sofrimento 

psíquico do paciente e também possibilita a implementação de planos terapêuticos 

personalizados que respeitam a individualidade e as necessidades específicas de cada paciente, 

promovendo o bem estar geral. 

A pesquisa demonstrou que o processo de avaliação psicológica é composto por diversos 

instrumentos, como entrevistas clínicas, questionários, observações comportamentais e escalas 

especializadas, permitindo um monitoramento detalhado do bem-estar emocional, físico e 

espiritual dos pacientes em cuidados paliativos. Instrumentos em AP contribuem para uma 

compreensão mais ampla sobre o sofrimento e viabilizam ações específicas para minimizar os 

efeitos da terminalidade na vida dos pacientes. 

No entanto, este estudo também identificou desafios significativos relacionados à 

escassez de pesquisas específicas sobre avaliação psicológica em cuidados paliativos, bem 

como a necessidade de capacitação contínua dos profissionais da área. A falta de formação 

especializada pode comprometer a eficácia das intervenções e limitar o alcance de práticas 

baseadas em evidências, evidenciando a importância de ampliar estudos que abordem temas 

como diversidade cultural, espiritualidade e manejo do luto infantil. Pesquisas futuras devem 

focar na expansão do conhecimento sobre os impactos das avaliações psicológicas, explorando 

perspectivas culturais e abordando as necessidades de famílias enlutadas para aperfeiçoar a 

qualidade dos cuidados prestados. Ainda, sugere-se pesquisas empíricas que visem 

compreender as práticas neste contexto, assim como as reais possibilidades e limites 

considerando a percepção de pacientes, clientes, profissionais da saúde e psicólogos, permitindo 

uma visão ampla e aprofundada sobre a efetividade das intervenções e as limitações enfrentadas.  

Diante dos resultados, destaca-se a necessidade de consolidar protocolos de avaliação 

psicológica sensíveis ao contexto da terminalidade, proporcionando um atendimento mais 

estruturado e eficiente. A integração de abordagens multidimensionais fortalece o vínculo entre 

paciente, família e equipe de saúde, permitindo um cuidado mais humanizado e respeitoso. 

Além disso, ao integrar instrumentos avaliativos e técnicas interventivas, é possível aprimorar 

o suporte emocional oferecido e garantir um ambiente de acolhimento que respeite os desejos e 

valores dos pacientes  



Portanto, este estudo contribui para a reflexão sobre a importância da avaliação 

psicológica nos cuidados paliativos, demonstrando que uma abordagem sensível e bem 

estruturada pode reduzir os impactos do sofrimento psíquico e proporcionar maior conforto e 

dignidade aos pacientes em fase terminal. O aprimoramento das práticas psicológicas nessa área 

demanda a ampliação da investigação científica e da capacitação profissional, garantindo um 

suporte qualificado e alinhado às necessidades individuais dos pacientes e suas famílias.  
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